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RESUMO 

Este artigo apresenta uma análise crítica do livro didático “Matéria e Energia”, da Editora 

Moderna, com ênfase na disciplina de química. A pesquisa revela que, apesar de o livro 

fornecer uma base para o ensino da química, ele apresenta limitações significativas, como 

a abordagem superficial de certos temas e a falta de sugestão de atividades práticas e 

experimentais. Para superar essas deficiências e aprimorar a experiência educacional, o 

estudo propõe a integração de tecnologias e aplicativos educacionais inovadores. A 

principal contribuição deste trabalho é a recomendação de complementação do ensino de 

química, visando preencher as lacunas do livro didático e fornecer aos professores meios 

para suprir essas lacunas deixadas pelo livro e para aprimorar suas práticas pedagógicas. 

A proposta visa contribuir com a aprendizagem dos alunos e a didática do professor de 

maneira mais eficaz, sugerindo maneiras para complementar o livro didático e o ensino 

de química, após a implementação do novo ensino médio. 

Palavras-Chave: Livro didático, Tecnologias digitais, química, novo ensino médio. 

ABSTRACT 

This article presents a critical analysis of the textbook “Matter and Energy” from Editora 

Moderna, with an emphasis on the subject of chemistry. The research reveals that, 

although the book provides a foundation for chemistry teaching, it has significant 

limitations, such as a superficial approach to certain topics and a lack of suggested 

practical and experimental activities. To address these shortcomings and enhance the 

educational experience, the study proposes the integration of innovative technologies and 

educational applications. The main contribution of this work is the recommendation to 

supplement chemistry teaching, aiming to fill the gaps left by the textbook and provide 

teachers with tools to address these deficiencies and improve their pedagogical practices. 

The proposal aims to contribute to student learning and the effectiveness of the teacher's 

didactics, suggesting ways to complement the textbook and chemistry teaching after the 

implementation of the new high school curriculum. 

Keywords: Textbook, Digital technologies, Chemistry, New high school. 

 

 

 

 

mailto:leila.silva.santos07@aluno.ifce.edu.br


2 
 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

O livro didático ocupa uma posição de destaque na história da educação formal, 

sendo um instrumento amplamente utilizado nas escolas brasileiras para mediar o 

processo de ensino-aprendizagem, desde o nível básico até o ensino superior. Ao longo 

das décadas, esses materiais têm servido como guias organizadores do conhecimento, 

estruturando os conteúdos a serem abordados em sala de aula e fornecendo aos 

professores um suporte essencial para a prática pedagógica em todos os níveis da 

educação brasileira, sendo necessária uma renovação periódica a fim de atualização de 

informações, conteúdos e metodologias. Segundo Lajolo e Zilberman (1999): 

“Pode não ser tão sedutor quanto às publicações destinadas à infância 

(livros de histórias em quadrinhos), mas sua influência é inevitável, sendo 

encontrado em todas as etapas da escolarização de um indivíduo: é cartilha 

quando alfabetização; seleta, quando da aprendizagem da tradição literária; 

manual quando do conhecimento das ciências ou da profissionalização adulta, 

na universidade. (Lajolo e Zilberman (1999, p. 121)” 

 

 Portanto, a importância do livro didático está ancorada em sua capacidade de 

sistematizar informações, apresentar conceitos de maneira sequencial e oferecer 

exercícios que consolidam o aprendizado dos estudantes em todos os níveis da educação. 

Dessa forma, o livro didático é mais do que uma simples coleção de textos; ele é uma 

ferramenta pedagógica que auxilia na formação integral dos alunos, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e competências críticas. 

Ao analisar a história e a importância do livro didático, descobriu-se que ele tem 

suas raízes em 1937 com a criação do Instituto Nacional do Livro (INL). No entanto, sua 

implementação gradual nas escolas ocorreu apenas a partir de 1995, com os livros de 

ciências sendo introduzidos em 1996. Com o tempo, o uso do livro didático em sala de 

aula foi consolidado, respaldado por leis como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB). Nesse mesmo período, aconteceu a implementação de programas que objetivava 

modificar de forma significativa seu uso em sala de aula, entre eles O Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD), criado para avaliar e disponibilizar esses 

materiais para a educação pública, que ainda existe e continua a desempenhar um papel 

crucial na distribuição de livros didáticos para diversas disciplinas (BRASIL, 2024). 

O uso do livro didático em sala de aula é amplamente consolidado, funcionando 

como um eixo central que orienta a condução das atividades educativas. Sua presença 

permite ao professor seguir uma linha de ensino alinhada com o currículo oficial, ao 

mesmo tempo em que oferece aos alunos uma fonte de consulta organizada e acessível. 
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Entretanto, é fundamental reconhecer que o livro didático, por si só, não abrange todas as 

necessidades pedagógicas contemporâneas. Com a crescente complexidade do mundo 

moderno e as demandas educacionais do século XXI, torna-se necessário ampliar o 

escopo de recursos utilizados no ensino, integrando novas metodologias e tecnologias que 

enriqueçam e complementem o material impresso. Segundo Fourez (2004), foi-se o 

tempo para um ensino de ciências que vise apenas a memorização de conceitos 

científicos: é preciso outros níveis de conhecimentos. 

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral propor 

conexões práticas entre o uso do livro didático e as tecnologias digitais no ensino da 

disciplina de química no ensino médio, visando potencializar o processo de ensino-

aprendizagem e superar as limitações observadas no material didático tradicional. Para 

isso, serão discutidas estratégias que integrem esses recursos de forma eficiente, 

contribuindo para a construção de um ensino mais completo, que atenda às necessidades 

dos alunos e responda aos desafios da disciplina de química no novo ensino médio. 

 

2. METODOLOGIA 

Este estudo adotará uma abordagem qualitativa, com foco na análise crítica do 

livro didático "Matéria e Energia" e na sugestão de integração de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) no ensino de química no ensino médio.  

A metodologia será estruturada em duas etapas principais: análise documental e 

revisão bibliográfica.  

Na primeira etapa, será realizada uma análise detalhada do livro didático "Matéria 

e Energia", publicado pela Editora Moderna.  

Segundo Bardin (2011), a análise de conteúdo é uma técnica de análise textual 

que permite ao pesquisador organizar e interpretar informações de forma 

sistemática, oferecendo um caminho para compreender a complexidade dos 

dados e extrair significados relevantes. 

Esta análise incluirá a avaliação da profundidade e clareza dos conteúdos de 

química, a presença dos recursos visuais, e a adequação das atividades propostas. A 

investigação considerou também a estrutura e a organização dos temas dentro do material, 

bem como a adequação dos conteúdos às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e às exigências do Novo Ensino Médio. 

A segunda etapa consistirá em uma revisão da literatura sobre o uso de TIC’s no 

ensino de química. 
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Para esta etapa, foram examinados recursos digitais como simuladores, vídeos e 

outras tecnologias educacionais que podem complementar o livro didático. Esta revisão 

buscará identificar as ferramentas mais eficazes para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem e promover uma integração mais efetiva com o material impresso. 

Os resultados obtidos a partir da análise documental e da revisão bibliográfica 

serão utilizados para propor estratégias de integração das TICs ao livro didático. O 

objetivo é aprimorar a abordagem pedagógica e o desenvolvimento das competências dos 

alunos em química, possibilitando suprir as lacunas deixadas pelo material impresso 

analisado na pesquisa. 

3. USO DAS TIC’S NO ENSINO DE QUÍMICA 

Logo, para o desenvolvimento deste tópico, se faz necessário a compreensão do 

que são TIC’s. Para Mendes (2008), define-se Tecnologia da informação e Comunicação 

(TIC) como um conjunto de recursos tecnológicos que, quando integrados entre si, 

proporcionam a automação e/ou a comunicação nos processos existentes nos negócios, 

no ensino e na pesquisa científica, além de outros, portanto, são tecnologias utilizadas 

para compartilhar e/ou unir informações. 

A educação tradicional, tem sido a base para a formação de indivíduos ao longo 

do tempo. No entanto, os avanços tecnológicos recentes têm levado os educadores a 

questionar a aplicabilidade e a eficácia desse modelo nos dias atuais. O uso das 

Tecnologias digitais da Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-

aprendizagem abre inúmeras oportunidades, oferecendo acesso a uma vasta gama de 

informações e metodologias, permitindo o desenvolvimento de novas habilidades, assim 

como ressalta Faraum Junior (2016): 

As tecnologias móveis agilizam a pesquisa, a comunicação e a propagação das 

informações em rede e, dessa forma, propiciam também a combinação de 

ambientes formais com virtuais. Facilitam ainda a organização dos processos 

educativos e das abordagens situadas, flexibilizando a adaptação de estudantes 

e professores. As salas de aulas podem se converter em lócus de pesquisa, de 

desenvolvimento de projetos, de produções colaborativas e integradas, de 

intercomunicação em tempo real, com a vantagem de combinar a essência da 

dimensão presencial com a do virtual, no mesmo espaço e ao mesmo tempo, 

utilizando todas as mídias, todas as fontes, todas as maneiras de interação 

(FARAUM JUNIOR et al., 2016, p. 3). 

Portanto, no ensino de química, as TICs desempenham um papel cada vez mais 

relevante, trazendo maior interatividade e inovação para as aulas. Ferramentas digitais, 

como simulações, vídeos interativos e experimentos virtuais, complementam os 

conteúdos dos livros didáticos, oferecendo aos estudantes uma experiência de 
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aprendizado mais rica e dinâmica, além de complementar a teoria trazida pelo livro. Nesse 

sentido, a colaboração entre as TICs e os livros didáticos é essencial: enquanto as 

tecnologias ampliam o acesso a recursos audiovisuais e dinâmicos, o livro didático 

mantém sua função central de organizar e sistematizar o conhecimento. 

Um dos principais benefícios das TICs é a possibilidade de complementar e 

atualizar, em tempo real, os conteúdos abordados nos livros didáticos. No ensino de 

química, por exemplo, isso se traduz em uma abordagem mais contemporânea e prática 

de conceitos muitas vezes abstratos e mais difíceis de serem absorvidos pelos alunos, 

como as estruturas atômicas, as interações moleculares e as reações químicas; 

estimulando com a introdução das TICs, o pensamento crítico e a criatividade dos alunos. 

Neste contexto Nicola (2016) ressalta:  

Para que os alunos demonstrem maior interesse pelas aulas, todo e qualquer 

recurso ou método diferente do habitual utilizado pelo professor é de grande 

valia, servindo como apoio para as aulas. Assim, recurso didático é todo 

material utilizado como auxílio no ensino aprendizagem do conteúdo proposto 

para ser aplicado, pelo professor, a seus alunos. Dessa forma, as utilizações 

desses recursos no processo de ensino podem possibilitar a aprendizagem dos 

alunos de forma mais significativa, ou seja, no intuito de tornar os conteúdos 

apresentados pelo professor mais contextualizados propiciando aos alunos a 

ampliação de conhecimentos já existentes ou a construção de novos 

conhecimentos. Com a utilização de recursos didáticos diferentes é possível 

tornar as aulas mais dinâmicas, possibilitando que os alunos compreendam 

melhor os conteúdos e que, de forma interativa e dialogada, possam 

desenvolver sua criatividade, sua coordenação, suas habilidades, dentre outras 

(Nicola, 2016 p.359). 

Além disso, as TICs facilitam a distribuição de materiais didáticos entre os 

estudantes, proporcionando acesso a informações atualizadas e ampliando o alcance dos 

conteúdos apresentados em sala de aula. Iniciativas governamentais que promovem a 

integração de tecnologias nas escolas, como a distribuição de tablets e notebooks, têm 

contribuído para a criação de ambientes de aprendizagem mais colaborativos e 

interativos. No entanto, é fundamental que os alunos sejam orientados no uso dessas 

ferramentas para garantir que seu potencial educativo seja plenamente aproveitado. 

A introdução das TICs no ensino de química, quando conduzida de forma 

equilibrada e responsável, pode resultar em um aprendizado mais significativo e 

envolvente. No entanto, para que isso aconteça, é essencial que o uso dessas tecnologias 

seja complementado pelo suporte metodológico oferecido pelos livros didáticos. Essa 

parceria entre tecnologia e ensino tradicional oferece um caminho promissor para, 

especialmente, o ensino de química, proporcionando uma experiência de aprendizagem 

mais rica e alinhada com as demandas da sociedade contemporânea. 
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4. LIVRO DE QUÍMICA NO CONTEXTO DO NOVO ENSINO MÉDIO. 

A seguir serão abordados tópicos de desenvolvimento da pesquisa, relacionados 

ao livro didático. 

4.1 Livro didático e suas mudanças 

Nas últimas décadas, os livros didáticos têm passado por significativas 

transformações, refletindo as mudanças nas políticas educacionais e nas diretrizes 

curriculares, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa reestruturação visa 

não apenas atualizar os conteúdos, mas também repensar a forma como o conhecimento 

é apresentado, buscando atender às exigências de uma educação que promova o 

desenvolvimento de competências para a vida, o trabalho e a cidadania. Porém, a ampla 

gama de livros oferecidos para escolha nas escolas apresenta abordagens variadas sobre 

os mesmos conteúdos, ressaltando a importância de selecionar o livro didático com 

cuidado. Uma escolha bem feita pode assegurar que o material seja mais relevante e 

adequado à realidade dos estudantes. 

Santos e Maldaner (2010, p. 14) consideram que:  

Ensinar Química no Ensino Médio significa instrumentalizar os 

cidadãos brasileiros com conhecimentos químicos para que tenham uma 

inserção participativa no processo de construção de uma sociedade científica e 

tecnológica comprometida com a justiça e a igualdade social. Isso exige uma 

seleção rigorosa de conteúdos, desenvolvimento de processos de mediação que 

propiciem o desenvolvimento cognitivo para aprendizagem de ferramentas 

culturais para a participação efetiva na sociedade e, sobretudo, o 

desenvolvimento de valores comprometidos com a sociedade brasileira. 

No entanto, apesar dessas inovações, a prática docente revela desafios que nem 

sempre são solucionados pelas atualizações nos livros didáticos. A partir de experiências 

de estágio supervisionado no ensino médio, especificamente na disciplina de química, 

verificou-se que muitos dos livros disponíveis ainda apresentam os conteúdos de forma 

resumida, com uma abordagem que, por vezes, não é suficiente para garantir uma 

compreensão profunda dos temas pelos alunos. Esse cenário impõe ao professor a 

necessidade de realizar um planejamento mais elaborado, buscando complementar o 

material didático com outras fontes de informação e recursos pedagógicos, viabilizando 

o uso das tecnologias digitais para suprir as lacunas existentes. 

Essas observações indicam que, embora o livro didático continue sendo uma 

ferramenta indispensável, sua eficácia depende cada vez mais de uma articulação com 

outros recursos educacionais. Em suas palavras, Baladeli et al. (2012, p. 156), afirma que 
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“a nova dinâmica regida pelas tecnologias impulsiona o surgimento de novos paradigmas 

tanto de ensino quanto de aprendizagem”. Assim, é imperativo que os educadores 

incorporem em suas abordagens pedagógicas as mídias digitais como recursos 

complementares e facilitadores do processo de ensino-aprendizagem. 

 As tecnologias digitais, quando integradas de maneira estratégica, podem ampliar 

as possibilidades de ensino, principalmente no ensino de química, oferecendo meios para 

aprofundar os conteúdos, diversificar as metodologias e engajar os estudantes de forma 

mais significativa, já que essa disciplina na visão dos alunos é umas das mais complexas 

para compreender. Nesse sentido, a temática deste estudo foi escolhida com base na 

constatação de que o livro didático da disciplina de química, especificamente, apesar de 

sua relevância, apresenta limitações que exigem do professor da disciplina uma atuação 

mais ativa e criativa na seleção e uso de materiais complementares. 

4.2 Análise do livro didático 

O material didático intitulado "Matéria e Energia", publicado pela Editora 

Moderna na coleção "Moderna Plus", em sua 1ª edição de 2020 (figura 1), é um recurso 

pedagógico destinado ao 2º ano do ensino médio. A obra, desenvolvida por um grupo de 

oito autores - José Mariano Amabis, Gilberto Rodrigues Martins, Nicolau Gilberto 

Ferraro, Paulo Cesar Martins Penteado, Carlos Magno A. Torres, Júlio Soares, Eduardo 

Leite do Canto e Laura Celloto Canto Leite - tem como objetivo abordar de maneira 

integrada os conteúdos de biologia, química e física, organizados em dois volumes para 

serem utilizados ao longo de um ano, sendo um volume utilizado por semestre. 

Figura 1: Apresentação do livro didático - Capa 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 
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A linguagem adotada no livro é clara e acessível, o que facilita significativamente 

o processo de ensino-aprendizagem. Essa característica é crucial, pois permite que os 

estudantes em fase de formação acadêmica compreendam conceitos muitas vezes 

abstratos e complexos. Uma comunicação eficaz é essencial para que os alunos possam 

não apenas absorver o conteúdo, mas também interpretá-lo criticamente, promovendo o 

desenvolvimento do pensamento científico. 

Além disso, o uso de ilustrações é um aspecto que consta na obra, principalmente 

na abertura dos capítulos do livro (Figura 2), porém deveriam estar em uma maior 

quantidade, já que as imagens funcionam como um suporte visual importante para a 

compreensão dos conceitos apresentados, ajudando a concretizar ideias que poderiam ser 

difíceis de assimilar de outra forma. 

Figura 2: Abertura do capítulo 3 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

Esse recurso visual é especialmente valioso em disciplinas como a química, onde 

a representação gráfica de modelos moleculares, processos reacionais e fenômenos físicos 

é fundamental para uma compreensão mais aprofundada. A sugestão de experimentos e 

atividades práticas no material, são pouquíssimos exploradas, mas existe e reforça essa 

abordagem, promovendo um aprendizado ativo e experimental, essencial para a formação 

científica. 

Entretanto, mesmo com esses méritos, o livro apresenta algumas limitações que 

devem ser cuidadosamente consideradas no contexto educacional atual. Uma crítica 

significativa é a superficialidade com que alguns conteúdos são tratados. Embora o 
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material ofereça uma introdução adequada aos temas, ele não atinge a profundidade 

necessária para uma compreensão plena e robusta, algo indispensável em disciplinas que 

exigem um entendimento detalhado e crítico. Essa limitação implica que os professores 

precisam complementar as aulas com recursos adicionais para preencher as lacunas 

deixadas pelo livro, o que pode ser um desafio em contextos onde o acesso a materiais 

suplementares é limitado. 

Outro ponto que merece atenção é a estrutura do conteúdo do livro, que agrupa 

diferentes disciplinas em um único volume, demonstrado através dos capítulos de 

diferentes disciplinas, contidos sumários (Figura 3).  

Figura 3: Parte 1 do Sumário do livro didático 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

Essa abordagem pode se tornar um entrave para o planejamento pedagógico, uma 

vez que a falta de linearidade e a disposição fragmentada dos temas exigem uma 
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reorganização constante por parte do professor para manter a coesão e a continuidade do 

ensino. Isso pode dificultar a fluidez das aulas e causar confusão entre os alunos. 

O livro didático "Matéria e Energia", publicado pela Editora Moderna, apesar de 

trazer uma abordagem integrada dos conteúdos de biologia, química e física, apresenta 

uma organização que pode comprometer a sequência didática esperada, especialmente 

para os professores que utilizam o material como principal guia de ensino.  

Uma crítica pertinente ao analisar o livro refere-se à disposição dos conteúdos, em 

particular entre as unidades 3, 4, 6 e 9. Observa-se que a sequência lógica dos temas 

abordados nas unidades 3 (Quantidade de Matéria e Mol) e 4 (Energia Térmica) é 

interrompida pela organização do livro, que apenas retoma esses conceitos na unidade 6 

(Proporção nas reações químicas: estequiometria), e dessa mesma forma, acontece a 

quebra do conteúdo da unidade 6 para a unidade 9 (Termoquímica, petróleo e 

combustíveis). Esse descompasso na sequência dos conteúdos demanda do professor uma 

verificação cuidadosa e constante para assegurar que a linearidade pedagógica seja 

mantida, o que pode se tornar um desafio adicional no planejamento das aulas. 

Essa fragmentação quebra o fluxo natural do ensino, prejudicando a progressão 

do aprendizado dos alunos. Em um contexto onde a compreensão sequencial dos 

conceitos é fundamental para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, especialmente 

em disciplinas exatas como a química, tal organização pode comprometer o 

aproveitamento integral do conteúdo. Como argumenta Zabala (1998), uma sequência 

inadequada dos conteúdos pode criar obstáculos significativos para o aprendizado dos 

alunos, levando a lacunas que dificultam a compreensão plena dos temas abordados. 

Portanto, a organização dos conteúdos de forma lógica e estruturada é essencial para que 

o material didático cumpra seu papel de suporte pedagógico eficaz. 

Além disso, essa necessidade de readequação por parte do educador pode levar à 

perda de ritmo nas aulas, dificultando o engajamento dos alunos e a assimilação dos 

conceitos de maneira fluida e progressiva. Portanto, seria desejável que o livro adotasse 

uma organização mais linear e interconectada dos conteúdos, para facilitar o uso em sala 

de aula e maximizar a eficácia pedagógica, alinhando-se melhor às expectativas do Novo 

Ensino Médio e às necessidades dos professores e estudantes. 

A análise deste material didático torna-se ainda mais relevante quando 

consideramos as mudanças trazidas pela implementação do Novo Ensino Médio, que 

entrou em vigor recentemente no Brasil. A reforma do currículo, agora centrada no 

desenvolvimento de competências e habilidades, com itinerários formativos que oferecem 
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maior flexibilidade e personalização do aprendizado, impõe novos desafios e expectativas 

sobre os livros didáticos. As obras destinadas ao ensino médio, como "Matéria e Energia", 

precisam se adaptar a essa nova realidade, oferecendo não apenas conteúdo técnico e 

científico, mas também recursos que estimulem o protagonismo dos alunos, o 

desenvolvimento de competências socioemocionais e a integração entre as diversas áreas 

do conhecimento, algo que se torna difícil de se atingir em um material de abordagem tão 

reduzida e rasa. 

De acordo com a literatura especializada sobre o papel e as características de um 

bom livro didático, autores como Zabala (1998) e Choppin (2004) defendem que essas 

obras devem ir além da simples transmissão de informações. Zabala argumenta que um 

livro didático eficaz deve promover a construção ativa do conhecimento, estimulando a 

reflexão crítica e o desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas. Choppin, por 

sua vez, enfatiza que o livro didático deve atuar como mediador entre o conhecimento 

científico e o cotidiano do aluno, integrando teoria e prática de forma contextualizada e 

relevante para a realidade dos estudantes. 

Outros estudiosos, como Fiorentini e Lorenzato (2006), ressaltam a importância 

de o livro didático incorporar uma diversidade de metodologias de ensino, que permitam 

diferentes abordagens pedagógicas e se adaptem às necessidades específicas dos alunos. 

Além disso, um bom livro didático deve apresentar uma organização lógica e progressiva 

do conteúdo, facilitando o planejamento didático dos professores e a compreensão 

sequencial dos temas pelos alunos. 

Considerando esses aspectos, o material "Matéria e Energia" precisa ser avaliado 

criticamente quanto à sua capacidade de atender a essas novas demandas. Embora ofereça 

recursos visuais e atividades práticas que enriquecem o processo de ensino-

aprendizagem, o livro requer atualizações para se alinhar melhor às diretrizes do Novo 

Ensino Médio, incorporando elementos que favoreçam a interdisciplinaridade, a 

contextualização e o desenvolvimento de diversas competências. 

Em síntese, o material didático "Matéria e Energia" se apresenta como uma 

ferramenta pedagógica valiosa no contexto do ensino médio, mas sua efetividade depende 

de uma atuação crítica e proativa por parte dos professores. É necessário que eles 

complementem o conteúdo e reestruturem a organização dos temas para alcançar uma 

abordagem mais completa e integrada, conforme as demandas atuais da educação. Dessa 

forma, o livro deve ser visto como um ponto de partida dentro de uma estratégia 

pedagógica mais ampla, que vise ao desenvolvimento integral das competências 
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científicas e socioemocionais dos alunos, em consonância com os princípios do Novo 

Ensino Médio. 

4.3 Análise dos conteúdos de química presentes no livro didático 

A obra "Matéria e Energia", publicada pela Editora Moderna, é estruturada em 12 

capítulos que cobrem um vasto espectro de tópicos nas ciências da natureza. Os capítulos 

são organizados da seguinte forma:  

1. Energia 

2. Metabolismo energético 

3. Quantidade de matéria e mol 

4. Energia Térmica 

5. Transmissão de calor 

6. Proporção nas reações químicas: estequiometria 

7. Fluxo de energia e ciclos da matéria na natureza 

8. Fisiologia humana: digestão, respiração, circulação do sangue e excreção 

9. Termoquímica, petróleo e combustíveis 

10. Cinética química 

11. Energia hoje e amanhã 

12. Integração e controle do corpo humano 

Dentre esses capítulos, quatro são especificamente dedicados à química: 

Quantidade de matéria e mol; Energia Térmica; proporção nas reações químicas: 

estequiometria; termoquímica, petróleo e combustíveis; e cinética química. Estes 

capítulos abordam conceitos essenciais da química, como a quantificação de substâncias, 

a energia térmica, as reações químicas e seus mecanismos, além das propriedades dos 

combustíveis. 

Os demais capítulos abrangem temas das disciplinas de física e biologia. Energia 

e Transmissão de calor estão voltadas para a física, explorando os conceitos de energia e 

a transferência térmica. Fluxo de energia e ciclos da matéria na natureza integra conceitos 

de física e biologia, discutindo os ciclos naturais e a dinâmica da matéria e energia nos 
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ecossistemas. Metabolismo energético, Fisiologia humana: digestão, respiração, 

circulação do sangue e excreção, e Integração e controle do corpo humano são capítulos 

de biologia que tratam dos processos metabólicos e fisiológicos do corpo humano. E por 

fim, Energia hoje e amanhã aborda tanto a física quanto a química, analisando as 

perspectivas futuras sobre o uso da energia. 

A ausência de uma sequência linear na apresentação dos capítulos da obra 

"Matéria e Energia" pode, de certa forma, apresentar desafios tanto para os professores 

quanto para os alunos. Essa abordagem pode exigir um esforço adicional por parte dos 

educadores para estabelecer conexões claras entre os conteúdos, o que pode tornar um 

pouco mais desafiador para os alunos assimilar os conceitos.  

Nesse contexto, os professores podem considerar estratégias que ajudem a facilitar 

a integração dos conteúdos, promovendo uma aprendizagem mais fluida e significativa. 

 

          4.4 Relação dos conteúdos de química do livro didático com as competências 

da BNCC 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o Ensino Médio, o ensino de 

química é abordado com o objetivo de proporcionar aos alunos uma compreensão 

aprofundada dos conceitos fundamentais da ciência química e suas aplicações no 

cotidiano. Segundo o documento (BRASIL,2018), a área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências específicas 

que são relacionadas a cada uma delas, habilidades a ser alcançadas. As competências a 

serem desenvolvidas na área de ciências da natureza e suas tecnologias são as seguintes 

(Fig. 1): 

Figura 1: Competências específicas de ciências da natureza e suas tecnologias para o ensino médio. 

 

Fonte: (BRASIL, 2018, p. 553) 
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A BNCC organiza o conteúdo de química em eixos temáticos que integram a 

matéria e suas transformações, a energia e suas interações, e o papel da química na 

sociedade. Através desses eixos, busca-se promover um entendimento contextualizado, 

que vai desde a estrutura atômica e molecular até os impactos ambientais e sociais das 

práticas químicas. Além disso, a BNCC enfatiza a importância de conectar o 

conhecimento químico com situações reais, incentivando a reflexão crítica sobre os 

efeitos da química no mundo contemporâneo e suas aplicações práticas na vida diária. 

Portanto, de acordo com a análise realizada do livro didático, especificamente aos 

conteúdos voltados a disciplina de química, foi possível observar as competências 

descritas e se são atendidas com êxito em cada unidade do livro didático. 

Unidade 3: Quantidade de matéria e mol 

Ao realizar a leitura, verificou-se que os autores consideram para a abordagem da 

unidade 3, “Quantidade de matéria e mol”, as seguintes competências: Competência 1, 

competência 2 e competência 3. Porém, o capítulo que aborda quantidade de matéria e 

mol, apesar de fundamental, apresenta limitações na promoção das competências da 

BNCC para Ciências da Natureza.  

Com 9 páginas dedicadas a tópicos teóricos e cálculos, o capítulo oferece pouca 

conexão prática com o cotidiano, exceto por uma breve introdução, como demonstrada 

na figura 4.  

Figura 4: Abertura do capítulo 3 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 
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Apresenta uma sugestão de trabalho em grupo, porém não relaciona o conteúdo 

ao cotidiano do aluno, apenas para ordenar os elementos, incentivando um raciocínio 

lógico, demonstrado na figura 5.  

Figura 5: Atividade em grupo – Box à direita 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

A ausência de experimentos e a pobreza visual devido à ausência de imagens 

relacionadas dificultam o desenvolvimento de uma compreensão mais aplicada dos 

fenômenos, a prática de investigação científica e a reflexão sobre a relação entre ciência, 

tecnologia e sociedade.  

Para atender plenamente às competências da BNCC, seria necessário um 

equilíbrio maior entre teoria e prática, com atividades que promovam o engajamento dos 

alunos e a aplicação do conhecimento em contextos reais. 

Unidade 4: Energia Térmica 

Para o desenvolvimento da unidade 4, que aborda o tema "Energia Térmica", faz 

algumas tentativas de conectar o conteúdo com o cotidiano, especialmente na abertura do 

capítulo (Figura 6), e em uma atividade escrita. 

Figura 6: Abertura do capítulo 4 
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Fonte: Amabis et. al. (2020) 

 Com 12 páginas divididas em 9 tópicos, o capítulo apresenta uma estrutura 

predominantemente textual, com poucas imagens e exemplos práticos, e foca em 

atividades escritas, sem sugerir experimentos. Os autores indicam que o capítulo foi 

desenvolvido para atender às competências 2 (Investigação Científica) e 3 (Entendimento 

da Tecnologia e Sociedade) da BNCC.  

A proposta de uma atividade em grupo que permite investigação e discussão de 

fato contribui para a competência 2, incentivando a reflexão e o trabalho colaborativo. 

Contudo, a falta de atividades experimentais limita o potencial de desenvolvimento pleno 

dessa competência, pois a investigação científica é mais efetiva quando os alunos têm a 

oportunidade de realizar experimentos práticos. Em relação à competência 3, a relação do 

conteúdo com situações cotidianas e a proposta de discussão em grupo podem ajudar os 

alunos a compreender as interações entre ciência, tecnologia e sociedade. No entanto, a 

ausência de exemplos práticos e uma abordagem mais visual dificulta a conexão dos 

conceitos teóricos com a realidade, o que poderia ser melhorado com mais recursos 

visuais e atividades práticas.  

Em resumo, embora o capítulo aborde parcialmente as competências 2 e 3, sua 

eficácia seria significativamente ampliada com a inclusão de atividades experimentais e 

mais exemplos práticos que permitam aos alunos aplicar o conhecimento em contextos 

mais próximo da realidade. 
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Unidade 6: Proporção nas reações químicas: Estequiometria 

Ao examinar a unidade 6 do livro didático, intitulada “Proporção nas reações 

químicas: Estequiometria”, percebe-se que a unidade se propõe a cobrir as Competências 

1 e 3 da BNCC. O objetivo é oferecer uma compreensão teórica sólida sobre as 

proporções nas reações químicas e a estequiometria, conectando esses conceitos com 

situações do dia a dia. 

No entanto, encontra-se algumas limitações importantes. A unidade é marcada por 

uma grande quantidade de texto e poucas imagens, o que pode tornar a leitura cansativa 

e dificultar a visualização dos conceitos para os alunos, como demonstrado na figura 7.  

Figura 7: Página 74 do capítulo 6 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

Essa abordagem bastante teórica é um ponto forte para fundamentar o 

conhecimento, mas não atinge completamente o que a BNCC espera em termos de 

desenvolvimento de competências. 

A BNCC não só busca que os alunos compreendam teorias, mas que também 

saibam aplicar esses conceitos em situações práticas. Infelizmente, a unidade não sugere 

atividades práticas laboratoriais ou experimentos caseiros que poderiam ajudar os alunos 

a vivenciar o que estão aprendendo. Além disso, a ausência de sugestões para o uso de 

aplicativos ou simuladores — que poderiam trazer uma dimensão prática virtual para o 

estudo da estequiometria — limita a capacidade dos alunos de realmente experimentar e 

entender os conceitos em ação. 



18 
 

 
 

Em vez disso, as atividades propostas são principalmente voltadas para pesquisas 

em grupo, com uma ênfase na apresentação dos resultados através de tecnologias digitais, 

como vídeos ou slides (Figura 8). 

Figura 8: Atividade em grupo com uso de TICs – Box no canto inferior direito. 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

 Embora essas atividades incentivem o trabalho colaborativo e o uso de 

ferramentas tecnológicas, elas não oferecem uma experiência prática direta dos conceitos 

científicos. 

Portanto, embora a unidade forneça uma base teórica muito resumida, mas 

importante, ela não atende totalmente aos objetivos das competências da BNCC. A falta 

de atividades práticas e de recursos interativos significa que o livro exige uma 

contribuição significativa do professor para complementar o ensino e garantir que as 

competências sejam efetivamente desenvolvidas.  

Unidade 9: Termoquímica, petróleo e combustíveis 

Ao explorar o Capítulo 09 do livro didático, intitulado “Termoquímica, Petróleo 

e Combustíveis”, vemos que os autores propõem abordar as Competências 2 e 3 da 

BNCC. O capítulo busca conectar os conceitos de termoquímica e os temas relacionados 

ao petróleo e aos combustíveis com a realidade dos alunos. Isso é feito por meio de uma 
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introdução que relaciona o conteúdo com situações do cotidiano, questões de fixação e 

trabalho em grupo que sugere a criação de vídeos sobre o tema para a comunidade local. 

Embora essa abordagem tenha seu valor, é perceptível que o capítulo enfrenta 

algumas limitações. O excesso de informações e textos, por abordar o conteúdo em 

pouquíssimas páginas, pode tornar as páginas “poluídas” visualmente e difícil de digerir 

tudo que consta para os alunos, demonstrados na figura 9. 

Figura 9: Página 106 do capítulo 9 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

 A falta de imagens e recursos visuais é um ponto negativo, já que essas 

ferramentas são essenciais para ajudar a visualizar e compreender conceitos complexos, 

especialmente em uma área como a termoquímica. 

Além disso, o capítulo não apresenta sugestões concretas para a aplicação prática 

dos conceitos. Não há propostas de atividades laboratoriais ou experimentos que 

poderiam proporcionar uma experiência prática e tangível do conteúdo. A ausência de 

recomendações para o uso de ferramentas digitais ou simuladores também limita a 

possibilidade de uma exploração mais interativa dos conceitos. 

As atividades sugeridas, como o trabalho em grupo para criar vídeos, incentivam 

a colaboração e o uso de tecnologias para a apresentação dos resultados. No entanto, essas 

atividades, embora importantes para o desenvolvimento de habilidades comunicativas e 

tecnológicas, não substituem a necessidade de experiências práticas diretas que poderiam 

reforçar a compreensão dos conceitos de forma mais efetiva. 
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Portanto, o Capítulo 09 proporciona uma boa conexão teórica, mesmo que muito 

resumida, com a realidade dos alunos e estimula a criatividade através dos vídeos, atende 

às competências da BNCC. Porém a falta de recursos visuais e de propostas para a 

aplicação prática dos conceitos limita o potencial do material em proporcionar uma 

aprendizagem mais rica e abrangente.  

Unidade 10: Cinética química 

Ao analisar o Capítulo 10 do livro didático, intitulado “Cinética Química”, 

observamos que os autores se propõem a desenvolver as Competências 1, 2 e 3 da BNCC.   

O capítulo se destaca por relacionar os conceitos de cinética química com o 

cotidiano dos alunos, explorando como esses conceitos se aplicam a hábitos diários e à 

alimentação, como demostrado na figura 10. 

Figura 10: Relação do capítulo com a alimentação 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

 Ao trazer exemplos do dia a dia, o capítulo ajuda os alunos a entender como 

a cinética química está presente em diversas situações do cotidiano, facilitando a 

compreensão dos fenômenos naturais e das reações químicas que ocorrem ao nosso redor. 

Neste capítulo, os autores incentivam a realização de pesquisas em grupo e 

a criação de vídeos para apresentação dos resultados, como mostra a figura 11. 

Figura 11: Sugestão de atividade de pesquisa em grupo. 
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Fonte: Amabis et. al. (2020) 

Essas atividades permitem aos alunos utilizar e combinar diferentes formas 

de comunicação e representações, como vídeos e entrevistas com cientistas, para explicar 

conceitos complexos de cinética química. Além disso, a inclusão de esquemas 

moleculares e a proposta de entrevistas locais permitem que os alunos explorem e 

expressem o conhecimento de maneiras diversas e criativas. 

Embora o capítulo proponha a realização de pesquisas em grupo e a geração 

de vídeos, ele não sugere atividades práticas laboratoriais ou experimentos caseiros, que 

são essenciais para a aplicação prática dos conceitos de cinética química, dessa forma, 

não atingindo plenamente a competência 3 da BNCC. As atividades práticas, que 

poderiam incluir experimentos em laboratório ou em casa, são fundamentais para que os 

alunos possam testar e observar diretamente os fenômenos que estudam, desenvolvendo 

habilidades investigativas e científicas de forma mais completa. 

         Em resumo, o Capítulo 10 do livro faz um bom trabalho ao conectar a 

cinética química com a vida cotidiana e ao utilizar tecnologias digitais para engajar os 

alunos. No entanto, para atingir completamente as Competências 1, 2 e 3 da BNCC, seria 

necessário incluir propostas de atividades práticas ou visuais que permitam aos alunos 

vivenciar os conceitos de cinética química em situações reais.  

Capítulo 11: Energia hoje e amanhã 

O Capítulo 11, intitulado “Energia Hoje e Amanhã”, aborda as Competências 1, 2 

e 3 da BNCC, mas com algumas limitações. 
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 A Competência 1, é bem contemplada neste capítulo, pois o capítulo apresenta 

dados informativos e científicos sobre a energia, relacionando-os com o cotidiano, como 

é mostrado pela figura 12. 

Figura 12: Dados científicos e informativos a respeito do tema abordado no capítulo. 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 

 Isso ajuda os alunos a entender como os conceitos de energia se aplicam na 

prática. 

         Já a competência 2, é parcialmente atendida com atividades teóricas e de pesquisa. 

O capítulo contém um número maior de imagens do que outros capítulos, o que facilita a 

visualização dos conceitos, como é comprovado pela figura 13. 

Figura 13: Imagens para relação do conteúdo com situações cotidianas. 

 

Fonte: Amabis et. al. (2020) 
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No entanto, a falta de sugestões para o uso de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) limita a variedade de representações e métodos de ensino. 

            Competência 3, não é completamente desenvolvida. O capítulo é bastante 

resumido e não inclui sugestões práticas para os professores ou atividades laboratoriais 

para os alunos. A ausência de atividades práticas e o uso limitado de TICs reduzem as 

oportunidades para uma abordagem mais profunda e interativa dos conceitos discutidos. 

             Em resumo, embora o capítulo forneça uma base sólida e dados relevantes sobre 

energia, sua abordagem resumida e a falta de atividades práticas e sugestões de TICs 

podem limitar a eficácia na aplicação das competências da BNCC. 

 

4.5  Complemento do livro didático com o uso de TIC’s 

De acordo com a análise de cada unidade do livro - baseada nas competências 

descritas pelos próprios autores - embora o livro "Matéria e Energia" ofereça uma base 

sólida de conhecimentos, sua interação com ferramentas digitais e recursos modernos de 

informação poderia ser consideravelmente aprimorada, considerando que os conteúdos 

são abordados de forma resumida, constando apenas o “essencial” para o ensino do 

conteúdo e abordando pouco a aplicação prática e recursos visuais, o que foi identificado 

na grande parte dos conteúdos. Com o avanço das tecnologias digitais, há uma 

oportunidade significativa para tornar a aprendizagem mais rica e interativa. Para 

maximizar o potencial educacional da obra e cumprir com as competências descritas na 

BNCC, a integração de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) específicas 

para os capítulos de química pode ser extremamente valiosa, contribuindo com o 

complemento didático do professor e também com uma melhor compreensão por parte 

dos alunos, em conteúdos teóricos. 

Portanto, visando contribuir com o ofício de docência, a seguir será sugerido para 

cada capítulo relacionado a disciplina de química, uma ou mais ferramentas digitais que 

podem ser incluídas no ensino de química afim de complementar o material impresso 

analisado, buscando suprir as deficiências apontadas no estudo. Todas as ferramentas e/ou 

aplicativos sugeridos são gratuitos e podem ser utilizados em dispositivos móveis. 

Para o Capítulo 3: Quantidade de Matéria e Mol, a integração de ferramentas 

digitais, como calculadoras de mol online e simuladores de reações químicas, pode 

enriquecer significativamente a compreensão dos alunos sobre conceitos que muitas 

vezes são desafiadores e abstratos. Calculadoras, como a encontrada em "Omni 
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Calculator", são excelentes para auxiliar os alunos na conversão de unidades e no cálculo 

de quantidades de mol com precisão, proporcionando uma base sólida para os estudos, 

como mostrado na figura 8. 

Figura 8: Calculadora de mols  

 

Fonte: Omni Calculator 

 Além disso, os simuladores oferecidos pelo ChemCollective permitem que os 

estudantes visualizem as interações entre diferentes quantidades de matéria em reações 

químicas, promovendo uma aprendizagem mais visual e intuitiva, que complementa as 

explicações teóricas do livro, como destaca a figura 9. 

Figura 9: Uso do ChemColletive na preparação de solução. 

 

Fonte: ChemColletive  

No Capítulo 4: Energia Térmica o uso de simuladores de transferência de calor, 

como os disponibilizados pelo PhET Interactive Simulations (Figura 10), apresenta-se 

como uma estratégia poderosa para explorar visualmente os processos de estados físicos 

da matéria, escalas e temperatura, explorando o conceito na prática.  
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Figura 10: Diferentes Simulações explorando Energia Térmica 

 

Fonte: PhET Interactive Simulations 

Esses simuladores são particularmente úteis, pois permitem que os alunos vejam 

em tempo real como o calor se propaga em diferentes materiais, facilitando a 

compreensão dos fenômenos térmicos que ocorrem ao nosso redor. A adição de modelos 

3D interativos, como demostrados abaixo (Figura 11), pode aprofundar ainda mais essa 

compreensão, enquanto vídeos demonstrativos disponíveis em plataformas como o 

YouTube oferecem exemplos práticos e visuais dos conceitos térmicos abordados, 

tornando o aprendizado mais envolvente e conectado à realidade dos estudantes. 

Figura 11: Simulação Estados da Matéria 

 

Fonte: PhET Interactive Simulations 
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Para o Capítulo 6: Proporção nas Reações Químicas: Estequiometria, a 

utilização de aplicativos como o ChemCollective Stoichiometry Virtual Lab (Figura 12) 

é altamente recomendada. 

Figura 12: Atividade pratica de estequiometria através de simulação. 

 

Fonte: ChemCollective 

Esse recurso permite que os alunos pratiquem o balanceamento de equações e 

compreendam as proporções entre reagentes e produtos, o que é crucial para o domínio 

da estequiometria; e para um melhor uso da plataforma, as simulações incluem instruções 

de uso e, em atividade, adicionam os roteiros. Adicionalmente, a Molarity Calculator 

(ChemicalAid) (Figura 13), é uma ferramenta valiosa para cálculos de molaridade e 

quantidades em problemas de estequiometria, oferecendo uma forma prática de aplicar os 

conceitos aprendidos na aula.  

Figura 13: Calculadora de molaridade 
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Fonte: ChemicalAid 

Ao incorporar essas ferramentas digitais no ensino, os professores não apenas 

facilitam o entendimento, mas também aproximam os alunos de práticas laboratoriais 

virtuais que são acessíveis e eficazes. 

No Capítulo 9: Termoquímica, Petróleo e Combustíveis, o emprego de 

simuladores de reações químicas é essencial para ilustrar reações de combustão e outros 

processos termoquímicos, como o simulador “Reações Reversíveis” do PhET Interactive 

Simulations (Figura 14).  

Figura 14: Simulação Reações Reversíveis 

 

Fonte: PhET Interactive Simulations 

Esses simuladores, aliados a recursos visuais como infográficos e vídeos 

educativos sobre o petróleo e seus derivados, encontrados em plataformas como o 

YouTube e outros ambientes educacionais, fornecem uma visão detalhada sobre a 

formação, extração e utilização dos combustíveis. Através dessas ferramentas, os alunos 

podem experimentar diferentes condições de combustão e observar os efeitos sobre a 

eficiência e os produtos gerados, o que enriquece o aprendizado teórico com uma 

experiência mais tangível e interativa. 

No Capítulo 10: Cinética Química, recursos como o "Reações e taxas" do PhET 

(Figura 15), são fundamentais para explorar como variáveis, como concentração e 

temperatura, influenciam a velocidade das reações químicas.  

Figura 15: Simulação de velocidade de reações químicas influenciadas por concentração e 

temperatura. 
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Fonte: PhET Interactive Simulations 

Esses simuladores, junto com vídeos explicativos que detalham os princípios da 

cinética química e exemplos de experimentos práticos, disponíveis em plataformas como 

Khan Academy e YouTube, oferecem uma abordagem completa para o estudo dos 

mecanismos das reações. Essas ferramentas possibilitam que os alunos explorem os 

conceitos de forma interativa, fortalecendo o vínculo entre teoria e prática. 

Finalmente, no Capítulo 11: Energia Hoje e Amanhã, o uso de simuladores de 

energia, como os disponíveis no PhET Interactive Simulations (Figura 16), e ferramentas 

de visualização de dados, como infográficos interativos, poderiam ser extremamente úteis 

para expandir a compreensão dos alunos sobre as fontes de energia e seus impactos no 

cotidiano e no futuro.  

Figura 16: Simulação Formas e mudança de energia 

 

Fonte: PhET Interactive Simulations 

Este capítulo, apesar de ser abordado de forma mais resumida no livro, poderia se 

beneficiar significativamente de recursos que aproximassem o conteúdo dos alunos de 

forma prática e visual, facilitando o entendimento de um tema tão relevante e presente 

nas discussões atuais sobre sustentabilidade e tecnologia. 
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A interação dessas tecnologias digitais com o material didático não só enriqueceria 

a experiência de aprendizagem, mas também alinharia o livro com as práticas pedagógicas 

contemporâneas. A adoção desses recursos digitais é, portanto, uma melhoria desejável e 

necessária, contribuindo para uma abordagem de ensino mais interativa e adaptada às 

necessidades dos alunos. Dessa forma, a modernização do livro didático com tais 

ferramentas digitais se torna essencial para atender às demandas educacionais atuais e 

proporcionar uma experiência de aprendizagem mais envolvente e eficaz. Logo, fornecer 

orientações claras e práticas sobre como integrar essas ferramentas no ensino pode não 

apenas melhorar a experiência de aprendizagem dos alunos, mas também apoiar os 

professores em sua jornada para inovar suas práticas pedagógicas com o uso de 

tecnologias digitais. 

 

5. CONCLUSÃO 

A análise crítica do livro didático “Matéria e Energia”, da Editora Moderna, revela 

tanto os pontos fortes quanto as limitações no contexto do ensino de química. Enquanto 

o livro proporciona uma introdução útil aos conceitos básicos da disciplina, é evidente 

que existem lacunas significativas que podem comprometer a profundidade e a eficácia 

do aprendizado. As deficiências incluem um número muito reduzido de ilustrações, de 

explorações detalhadas sobre temas complexos, a ausência de atividades práticas e 

experimentais, e a limitada integração com Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs). 

Reconhecendo essas lacunas, o trabalho não apenas destaca a necessidade de uma 

abordagem pedagógica mais completa em questão de detalhamento de conteúdos, mas 

também propõe sugestões concretas para enriquecer a experiência de ensino. Entre as 

sugestões para o complemento do livro didático, está a utilização de aplicativos 

educacionais e ferramentas digitais que se torna bastante eficaz para reduzir as limitações 

do livro didático e proporcionar um ensino mais dinâmico e interativo. 

A integração dessas tecnologias e ferramentas no ensino de química não apenas 

amplia o entendimento do conteúdo abordado pelo livro didático, mas também estimula 

o envolvimento dos alunos e facilita a compreensão de conceitos abstratos. Ao adotar 

essas estratégias, os professores podem reduzir as limitações do material didático, 

oferecendo uma experiência educacional interativa, prazerosa e adaptada às necessidades 

dos estudantes, considerando o contexto do novo ensino médio. 
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Portanto, este trabalho destaca a importância de uma abordagem adaptativa, que 

aproveite as potencialidades das TICs para complementar o ensino de química e o livro 

didático. A aplicação dessas sugestões permitirá aos educadores criar um ambiente de 

aprendizado mais adequado a essa nova demanda do ensino médio, preparando melhor 

os alunos para compreender e explorar o mundo químico de maneira mais prazerosa e 

significativa. 
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